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Dis. Annibal Bettencourt

e Ayres Kopke

Por estes dois distinctos medi-

cos portuguczes, que actualmente

se encontram na Africa em estu-

dos scientificos, acaba de ser des- l

coberto o terrivel agente patho-

genico da doença do somno.

Esta descoberta, que é uma

gloria para Portugal, vae mostrar

ás nações cultas da Europa due

no nosso paiz tambem existem

cerebros da pujança do de Pas-

teur.

Para que os nossosleitores te-_

nham conhecimento d'este nota-'

vel acontecimento, transcrevemos

do jornal lisbonense «Tarde» o

artigo que sobre este assumpto

publicou no dia 25 do corrente,|

manifestando d'este modo o nos-

so regosijo c o quanto nos preza-

mos em ser portuguezes.

 

A DOENÇA DO SOMNO

Todos os paizes que teem colo-

nias na Africa central estão viva-

mente preoccupados com a enorme

mortandade que a doença do somno

faz na raça negra. D'ahi o grande,

empenho com que se pretende des-

cobrir a pathogenia da doença, co-

mo condição essencial para se po-

der estudar os meios prophylaticos

e therapeuticos com que se possa

combatel-a. Diversas missões scien-

tiñcas tinham sido incumbidas do

estudo d'este assumpto, sem que o

exito acompanhasse a intensidade

dos esforços.

E, todavia, a doença continuava,

deixando desertas extensas regiões

africanas, como acontece em mui-

tos pontos da nossa província de

Angola. E' um facto, infelizmente

verdadeiro, que começam a escas-

sear os trabalhadores n'aquella pro-

vincia, circumstancia a que seria

preciso attender se um dever de bu-

manidade nos não levasse a prote-

ger a vida do negro.

Foi isso o que determinou o snr.

ministro da marinha, dando mais

uma vez largas á sua rasgada ini-

ciativa, a mandar ha mezes, a An-

gola uma missão scientiñca incum-

bida do estudo da doença do somno

e da infecção palustre. A missão-›

medica é a mais completa que tem

sido 'mandada áAfrica.

O sr. ministro da marinha escolheu-

para_ a constituição d'elia quem,

pela especialidade dos estudos, maio-

res garantias dava,

pela auctoridade. Essa missão, diri-

gida pelo sr. Annibal Bettencourt,

director do instituto bacteriologíco

de Lisboa, cujo nome como bacte-

riologista tem grande reputação em

toda a Europa, e de que faz parte,

entre outros de superior competen-

cia, o sr. Ayres Kopke, director do

laboratorio bacteriologico do hospi-

tal da marinha, homem de superior

talentoe saber, foi provida de tudo

quanto se considerou necessario

para o desempenho da tarefa diñicil

que lhe fôra incumbida, e que os

nomeados com tão louvavel enthu-

siasmo acataram.

Sem espalhafato nem reclamo

partiu a missão ha mezes,começan-

do os seus trabalhos pela ilha do

Principe, onde apurou preciosos

esclarecimentos, seguindo para a

província de Angola.

Em menos de trez mezes, a

missão fez a mais notavel obra da

medicina portugueza,o que,se honra

quem a fez, honra sobremaneira o

paiz d'onde procedeu e que dá ao

mundo mais uma demonstração de

que, a despeito de tudo quanto se

diga, Portugal se preoccupa viva-

mente com as suas colonias, cami-

nhando, no que diz respeito a deve-

res de humanidade e de civilisação,

na vanguarda das outras nações

coloniaes.

O agente pathogenico da doença

do somno, que em cada anno mata

negros por milhares, foi pela pri-

meira vez encontrado pela nossa

missão medica, perfeitamente deñ-

nido em numerosíssimos casos, em

vida e post-morrem, por maneira a

não deixar a mais ligeira sombra de

'duvida de que o micro-organismo

encontrado é o agente da mortífera

doença, que tanto preoccupa os

paizes que teem coloniais na Africa

Central.

Como Kock, Kitasato e Jersin,

que, com tão grande proveito para

a humanidade e para a sciencia

descobriram o agente pathogenico

da tuberculose e da peste, os bacte-

riologistas que constituem a missão

medica mandada a Angola marca-

ram por maneira indelevel os seus

nomes na historia das sciencias me-

dicas, trazendo para a medicina por-

tugueza a sua maior victoria e que

a imporá á consideração do mundo.

O nosso enthusiasmo, traduzindo

o que vae n'aquelles que comprehen-

dem o valor e o alcance da desco-

berta, não pode ser maior, nem

mais sincero. Enthusiasmo pela des-

coberta, preciosa sob o ponto de

vista scientiñco, humanitario e eco-

nomico; enthusiasmo por esse grupo

de homens, que com a mais nobre

isenção, sem outra remuneração que

não fosse o indispensavel para po-

derem viver em Africa, se lançaram

no sertão do cantineme negro, ex.-

pondo-se a todos os perigos, com o

unico intuito de engran'decerem o

seu paiz e a sciencia de que são

pelo saber e .apostolos devotados.

 

ra da transmissão do a'

genio, e conhecida esta, como é le-

gitimo esperar, seguro é o caminho

   

 

Fizeram em tres mezes o que

não .conseguiram outras missões

scientiñcas em annos de trabalho;

descobriram em tres mezes o que,

durante tantos annos permaneceu

escondido aos olhos de quem avi-

damente 0 procurava.

F.” porque raras vezes se poderão

encontrar, em concerto nos seus es-

tudos, dois homens como Betten-

court e Kopke, o primeiro o traba-

lhador infatigavel, o technico in-

comparavel; o segundo o bacterio-

logista de superior distincção e cli-

nico habilissimo. Por ser assim, se

o relatorio enviado ao ministerio da

marinha é um primor de estudo ba-

cteriologico, primor é tambem de

estudo clinico da doença.

Não terminaram os trabalhos da

missão.

Estuda ella actualmente a manei-

gdite patho-

para rapidamente se chegar á pro-

phylaxia da doença.

Desde esse dia Portugal terá

prestado á humanidade e á. economia

das colonias africanas o mais assí-

gnalado serviço.

D'este convencimento resulta a

sinceridade com que d'aqui abraça-

mos os homens illustres que com-

põe a missão portugueza, felicitan-

do o illustre estadista que gere

actualmente a pasta do Ultramar, o

snr. conselheiro Teixeira de Souza

por mais este resultado brilhante do

zelo, da actividade, do talento com

que abraça todos os problemas im-

portantes que agitam, preoccupam

e interessam as nossas colonias.

_.__-.----

Assembleias eleitoraes

Tendo, segundo a expressa dispo-

sição do decreto eleitoral vigente,

de se tornar hoje publico, por parte

do presidente da camara municipal,

o dia, hora e local em que, Neste

concelho, terão de reunir-se as as-

sembleias eleitoraes primarias para

a eleição de deputados ás Côrtes

pelo circulo districtal de Aveiro,

muito convém, para mais cabal co-

nhecimento de todos os interessa-

dos, declarar que continua sendo de

cinco o numero d'essas assembleias

organisadas pela fôrma seguinte:

I.“-Assembleia do poente da vil-

la, composta dos eleitores a poente

do rio da Graça, com a sua séde no

salão dos Paços do Concelho.

2.'-Assembleia do nascente da

villa, composta dos eleitores da fre-

guezia de S. Vicente de Pereira e

das da freguezia de Ovar a nascen-

te do referido rio da Graça, com a

sua séde na capella de S. Miguel.

3.'-Assembleia de Vallega, com-

posta dos eleitores d'esta freguezia,

com sua séde na egre'a matriz.

its-Assembleia de smoriz, com-

 

posta dos eleitores d'esta freguezia

e dos da de Cortegaça, com sua

sede na egreja matriz d'aquella fre-

guezia.

5.'-Assembleia de Arada, com-

posta dos eleitores d'esta freguezia

e dos da de Maceda, com sua sé-

de na egreja matriz d'aquella fre-

guezia.

A primeira. segunda e quinta as-

sembleias mudaram as suas sédes,

aquella por força do disposto no ar-

tigo 42 ° do decreto de 8 de agosto

do anno corrente e estas por sen-

tenças, com transito em julgado, da

auditoria administrativa de Aveiro,

cujo theor é o seguinte:

Vê-se da petição de folhas 2 que

a Camara Municipal de Ovar, fun-

dada na disposição do artigo 42.0 da

nova lei eleitoral, decretada em 8

de agosto de 1901, reclamou a mu-

dança da séde da segunda assem-

bleia (a do nascente) da egreja ma-

triz de Ovar para a capella de S.

Miguel, sita no extenso largo d'este

nome, da mesma villa, fundando-se

no seguinte: t.°--A egreja matriz

ñca muito proxima d05 Paços do

Concelho (300 metros approximada-

mente) onde terá de funccionar a

assembleia do poente, e conveniente

é sempre evitar a agglomeração e

encontro de eleitores de uma e ou-

tra assembleia, causa sempre pro-

vavel de conilictos. 2.°- A egreja

matriz não é central para os eleito-

res que compõem a referida assem-

bleia (do nascente), pois os da fre-

guezia de S. Vicente ficam a mais

de 10 kilometros de distancia em-

quanto que para a capella de S. Mi-

guel apenas terão de percorrer 8 ki-

lometros. 3.0-A egreja matriz pre-

cisa de ficar desembaraçada para os

actos do culto divino, mormente pa-

ra a administração da Eucharistia

aos enfermos, muito frequente n'esta

freguezia pela sua densa população

(142000 habitantes), e além d'isso tor-

na-se necessario evitar a irreveren-

cia ao S. Sacramento, que muitas

vezes a excitação das paixões poli-

ticas motivam.Além d'isso a capella

de S. Miguel está em condições de

facil accesso e é central. Esta peti-

ção foi assignada pela maioria da re-

clamante, taltando apenas dois ve-

readores. Não havendo a menor du-

vida sobre a identidade dos signa-

tarios em virtude do reconhecimen-

to das assignaturas e da certidão'de

folhas 5, cumpre-me conhecer da re-

clamação e julgal-a dentro do praso

marcado no § 2.0 do artigo 41.0 da

citada lei e é o que vou tazer.

Considerando que ha grande con-

veniencia em que a sede da assem-

bleia eleitoral primaria do nascente

da villa de Ovar seja mudada para

a Capella de S. Miguel, visto não

haver edificio algum civil publico,

camarario ou parochial, onde a mes-

ma possa funccionar o que se pro-

va pelo depoimento das testemu-

nhas de folhas to e seguintes etern-

bem pela informação do administra-
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dor do respectivo concelho; Consi- ' da apenas teem que percorrer 4 ki-

|

1

l

derando que é da maxima conve-

nien-cia para a manutenção da or-'

dem publica o distanciamento das

duas assembleias da villa de Ovar,

composta de grande numero de elei-

tores, pois só assim se evitam rixas

e conflictos entre elles; Consideran-

no que a egreja matriz precisa de

ficar desembaraçada _para 03,_actos

do culto divino em que se devem evi-

tar as irreverencias ao S. Sacramen-

to. Por todos estes fundamentosjul-

go procedente e provada a presen-

te reclamação daçcamara municipal

de Ovar e por isso ordeno que seja

mudada para a capella de S Miguel

a séde da assembleia eleitoral pri-

maria do nascente da mesma villa.

Communique-se esta decizâo á ca-

mara municipal de Ovar e ao admi-

nistrador do concelho para o eii'eito

do disposto na ultima -parte do § 2."

do artigo 4I.° da_ citada lei eleitoral.

Aveiro, 2'8 de agosto de 1901.

O auditor -joâo Manoel Martins

Manso.

Ô

Vê-se da petição de folhas 2 que

a Camara Municipal de Ovar, fun-

dada nas disposições do artigo 41.0

do decreto de 8 de agosto corrente,

reclamou contra a actual designação

da sede da assembleia eleitOral pri-

maria do mesmo concelho, compos-

ta dos eleitores da freguezia d”Ara-

da e Maceda com .0 fundamento de

que, n'essa designação, não se at-

tendeu convenientemente á maior

commodidade dos povos. d*estas fre-

guezias. ç,

A reclamante allega que, achan~

do-se a actual ,sede da referida as,-

sembleia designada na egreja matriz

de Maceda, deve ,de preferencia ser

escolhidaÍa egreja matriz da fregue-

zia d'Arada pelas, razões seguintes:

1.3_0 recenseamento de Arada é

composto de maior numero de elei

tores que o de Maceda. 2 a---_A egre-

ja d'aquélla freguezia é muito mais

accessivel aos eleitores que a de

Maceda, pois se acha edificada em

terreno plano, ao passo que a d'esta

está em local elevado e difñcil ac-

cesso, mormente por causa dos ca-

minhos. 3.'-A egreja dlArada está

no extremo poente! da freguezia e

por isso muito mais central do que

a de Maceda para os eleitores de

uma e outra, pois os do extremo

nascente-norte de Arada (logar mais

distante) para irem votar na egreja

de Maceda teem de percorrer ap-

proximadamente 6 kilometres, em~

quanto .que os eleitores do local mais

distante da freguezia de Maceda,

vindo votar na egreja matriz d'Ara-
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'FRETE ÊEGRESSU

- Era uma deliciosa manhã de pri-

mavera. .

Os empregados da estação do ca-

minho de ferro, em Santa Comba-

Dào, começavam os seus Serviços

quotidianos; os passaritos, chilriando

alegres, saltitavam por entre os. ra›

mos das arvores adjacentes, cheias

de rebentos novos; lá embaixo, atra-

vez deuma vegetação nascentee das

giesteiras floridas de amarello, des- _

lisava-se suavemente, docente/nte, o

formoso Dão, onde algumas lavadei»

ras batiam .a roupa, ao mesmo que

desenferrujavam' a lingua, cantando

na pelle do proximo, ou en-tuando

as canções predilectas.

Além, sobre o seu thr'ono orna-

mentado de vei-dura, a villa de San-

ta Comba, com as torres das suas

egrejas a desenharem'se no azul, e

lometros. Esta petição foi assignada

pela' maioria da reclamante, faltando

dois vogaes os quaes não assigna-

ram. Não havendo a menor duvida l

sobre a identidade dos signatarios

em virtude do reconhecimento das

assignaturas e da certidão de folhas

4, cumpre-me conhecer da reclama-

ção e julgal-a dentro do praso mar-

cado no § 2.n do artigo 41.0 da no-

va lei eleitoral, decretada em 8 de _

agosto de 190I e é o que vou fazcrr.

o

Considerando que pelo auto de

inquirição de testemunhas de folhas

8 e seguintes se prova que, nas fre-

guezias de Maceda e Arada, não

existe edificio algum publico, muni-

cipal ou parochial, onde possa func-

cionara assembleia eleitoral com»

posta d'estas freguezias;-~que o re

censeamento politico da freguezia

d'Arada é muito maior que o de Ma-

ceda, facto tambem c0mprovado pe-

la certidão de folhas 3;~que a egre-

já dlArada está edificada n,um ter-

reno plano, de facil accesso a todos

os eleitores, ao passo que a de Ma-

ceda está edilicada n'um local ele-

vado e de ditlicil accesso, principal-

mente por cauza dos caminhos aos

eleitores da freguezia d'Arada e aos

do poente da freguezia de Macedo;

_que a egreja d'Arada, achando-

se edificada no extremo poente da

sua freguezia, fica muito mais cen-

tral para séde da assembleia eleito~

ral, pois os eleitores do extremo

nascente-norte d“Arada, logar mais

distante, para irem votar na egreth

de Maceda teem de percorrer 6 a 7

kilometros emquanto que os eleito-

res do logar mais distante da fregue~

zia detMaceda, indo votar a egreja

matriz d'Arada, apenas terão de per-

cdrrer 4 kilometros; _Considerando

que'a informação do Adminstrador

do' Concelho de folhas 6 concorda

com o depoimento das testemunhas

e é inteiramente favoravel á preten-

são da reclamante. Ctmsrderando

que, com a mudança reclamada, se

attende, á maior commodidade dos

eleitores das duas freguezias. Por

todos estes fundamentos julgo pro-

cedente e provada a reclamação da

camara municipal de Ovar e por is-

so ordeno que seja mudada para a

egreja matriz da freguezia d”Arada

a designação da sede da assembleia

eleitoral primaria do concelho de

Ovar, composta d'esta freguezia e

da de Maceda.«Communique›se esta

decizão á camara municipal dc Ovar

e ao Administrador d'este concelho

afim de ser publicada por editaes

afiixados nos logares do estylo, em

conformidade com o disposto na ul-

rodeiada da força fecunda da prima-

vera, essa grande onda da força uni-

versal.

Era cedo: mas na estação come-

çava a notar-se uma apparencia des-

usada.

Magotes de gente de ambos os

sexos da encantadora Beira Alta

iam chegando de diversos pontos.

Em todos os iOstos se divisava

uma. certa tristeza, e não raro se

viam lagrimas orvalhando este ou

aquelle rosto.

Havia, porém, rapazes alegres, ou

que pelo menos o pareciam, e que

dedilhavam. a Chula ou o Vira nos

seus violões. _

Aqui pousava-se uma caixa de pi-

nho, alli um taleigo recheiado, acolá

varios outros objectos proprios de

quem vae fazer Viagem.

E que a maior parte dos robustos

rapazes que alii 'estavam chegando

iam partir para o Brazil a empre-

hender fortuna.

Coitados! Macerava-lhes um pouco

a face a pena que os añiigia de dei-

xarem a familia e as suas conversa-

tinza parte do §2.° do art. 41 da cita.

_ da !ei eleitoral e cumpram-se todas

,as formalidades legaes. '

Aveiro, 28 de agosto de 1901.

O audictor,

joão Manoel Martins Mmso.
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t Notícias do Furadouro

As chuvas que precederam e que

,caihiram nos dias da festividade do

mar, prejudicaram bastante a con-

correncia que, annualniente, costu-

ma alli aiiiuir. No entanto, não obs-

tante as fortes bategas d'agua,

l acompanhadas de rajadas de impor-

' ttinos ventos, que, por vezes, fusti-

gavam dcsapiedadamente os romei-

ros, pode dizer-se que a romaria de

festeiros foi mui regular, e até rela-

,tivamente extraordinaria em qual-

quer dos trez dias.

A segunda-feira, apresentou-se

mais amena e, por tal motivo, des-

I povoouse Ovar, pois é este o dia

que os nossos patricios de preferen-

cia escolhem para ir á festa do mar.

A ordem foi sempre mantida com

acerto pelo digno regeior da fre-

gueZIa de Ovar, Antonio Pinto Lo-

pes Palavra, em quem o administra-

dor do concelho havia delegado as

attriboiçôes policiaes n'aquelles dias.

A procissão, que o mau tempo

impediu de sahir no domingo, le-

vou-se a eii'eito na segunda-feira e,

embora pequena, foi posta na rua

com a melhor ordem e mais requin-

tada decencia.

-Na tarde de quinta-feira passa-

da, sem embargo da forte nortada,

tocou n'aquella praia a pliylarmo-

nica «Boa União», Chamando all¡

muitos nossos conterraneos. E' de-

vido aos esforços do incansavel

Silva Cerveira que os banhistas

teem gozado algumas horas de

agradavel passatempo.

-Na minusczt/a assembleia tem-

se dançado animadamente todas as

noites, não conseguindo pôr entra-

ves, aos adicionados da dança, as

noites pessimas que se teem apre-

sentado.

Na manhã de quinta feira houve,

improvisada repentinamente. uma

n-zatínée, a que concorreu a elite da

praia, correndo sempre com indes-

criptivel animação.

A primeira assignatura d'esta casa

recreativa termina no dia 3o do

corrente.

-Começam a retirar-se algumas

   

das; sentiam a saudade de abando-

narem a terra do seu berço; mas er-

guiam a fronte com uma Certa alti-

vez e de um tal ou qual desafogo

de quem se sente livre da miseria e

da fome, e de quem espera alcançar

largos meios de subsistencia.

Esqueciam, porém, que tantos ou-

tros tiveram as mesmas aspirações

e que elias se iundiram todas n'um ca.

dinho de desgraças;que as extorsões

dos contratantes, despotismos dos

mandantes, crueldades de doença

pertinaz, fizeram pender a fronte

para o chào n'um abandono triste

de quem já não tinha alegrias, nem

esperanças, nem mesmo talvez fé;

que ao regressarem ao torrão natal

a tristeza augmentára-se-lhes porque

o encontraram mais escalvado, o co-

ração mais se lhe apertará porque

o sino da aldeia que ouviram outr'o-

ra repicar alegre nas boas-festas do

orago, parecia-lhes agora que o ou-

viam dobrar funebremente pela

morte dos que muito amaram.

*

O empregado da agulha fizera

   

familias, para dar logar a outras
que chegam, aproveitando a melhor
e mais agradavel epocha balnear
n'aquella aprazível praia.

_A_ex.ma familia do importante ca-
pitalista do Couto de Cucujàes, Ma-
noel Ferreira Brandão, irmão do
nosso particular amigo, commenda-
dor Luiz Ferreira Brandão, retirou
no dia 27 do corrente.

»O banho tem estado admiravel
não obstante o mar se haver con:
servado muito encapullado, ha já
bastantes dzas, impedindo o traba-
lho da pesca.

E' á hora do banho que melhor
se_nota a quantidade de familias que
allt se cncontrtim \'et'aneando.

*'w..-q

Fest¡vida des

Por iniciativa de um grupo de

briosos rapazes, e a expensas suas,

realisa-se hoje a festividade em

honra de S. Miguel-o-Anjo, na sua
capella, erecta no largo do mesmo

nome.

Além da missa e mais ceremonias
religiosas, inherentes ao acto, have

rá procissão e arraial, no qual to-

cara a phylarmonica, e apresentar-

se- ha, pela primeira vez, deliciando
os ouvidos dos romeiros, um ma

gnilico Zé Pereira, vindo expressa-
mente da Bairrada, composto de
bombo, rufo, gaita de folles e outros

instrumentos, cujo conjuncto se tor-

na assáz agradavel.

Na segunda-feira, dando cumprí~

mento a uma promessa, far-se-ha

ouvir, na tribuna da mesma cxpella,

o nosso mui dilecto amigo e illus-

tre sacerdote, Manoel André Botu-
râo.

~-Tambem, na visinha freguezia
de Vallega, se festeja hoje, com a

costumada pompa, aquelle milagrosa

santo.

Em Arada, realisa-se hoje a

festa em honra do Sagrado Cora-

ção de Jesus, sendo ministradaa
primeira communhão ás creanças.
Desde quinta-feira que, na egreja
matriz d'aquella freguezia se tem
feito ouvir, em proficientes praticas,

o verbo sagrado do reverendo Pi-
nheiro, professor do Seminario dos
Carvalhos.

Desastre

No domingo passado, cerca das
9 horas da norte, quando n'um carro

seguiam para esta villa, vindos da

praia- do Furadouro, o nosso amigo

Franc15co Ferreira Pinto Abragão,

e suas em“" esposa e cunhada, fo-

ram Victimas de um bem lamenta-

   

soar a corneta: vinha perto o com-

boio.

Tudo a postos, os emigrantes da-

vam e recebiam os ultimos abraços,

os ultimos beijos; ouviam~se soluços,

as lagrimas corriam abundantes.

A locomotiva fere os ares com o

seu agudo silvo; o monstro fume-

gante entra ímpavido nas agulhas;

pára na estação. Tem pouca demora

_alguns minutos apenas.

Passam-se scenas angustiosas nas

despedidas.

Entre os emigrantes havia um

que despertava particular attençào.

Chamava se Luiz. Alto, bem pareci-

do, cheio de vida.

Havia uma hora que elle se des-

tacára dos seus companheiros, e

além, a um recanto da estação, dia-

logando baixinho, amorosamente,

tristemente, com uma interessante

rapariga, a Philomena, gentil e do-

nuirosa (ilha de um proximo log-are-

jo, onde era considerada a ñôr do

sítio, pela sua honestidade e pela

sua belleza.

(Continúa).  



vel desastre, em que poderiam ter

perdido a' “vida. r

Devido a uma' imperdoavel incu-

ria do cocheiroque guiava o carro,

que, talvez devido ao cansaço ,de

excesso de trabalho d'esse dia, se

deixou adormecer na boleia, foram

arrastados os cavallos para a riban-

ceira que, «na'margem esquerda da

estrada, existe junto á propriedade

da familia Fonseca Soares, despe-

nhando-se com o carro e passagei-

ros sobre aquella prepriedade.

As vidraças do carro, que vinham

fechadas, foram feitas em pedaços

e, aos gritos de soccorro dados pe-

las victimas, accudiram os nOssos

amigos Alfredo Gomes Pinto e Ma-

noel Capoto, que, felizmente, se

avisinhavam n'essa occasião do lo-

cal do sinistro, pois, não tendo en-

contrado carro, seguiam a pé para

esta villa.

Podemm aquelles cavalheiros,

ap'õs demorado:: esforços, conseguir,

arrancar de dentro do carro as vi- ¡

ctimas, que se encontravam muito

maltratadas.

Conduzidas para casa do sr. dr.

Fragateiro, ' ahi descançarain, até I p

   

     

  

  

  

que chegaram seu filho, Frederico

Abragão, acompanhado do sr. dr.

Lopes Fidalgo, sendo depois trans-

portados em novo trem para sua casa.

O sr. Abragào recebeu um pro-

fundo golpe na cabeça, sua cunha-

da fractuia incompleta da clavicula

esquerda, e sua esposa fortes con-

tusões por todo o corpo.

Sentindo o íncommodo porque

passaram aquelle_ nosso amigo e

sua familia, felicitamol-os porlterem

escapado a'co'nsequençias mais de-

sastrosas. _

____-.-L_

A nossa' carteira

Passa hoje o anniversario natali-

cio do nosso amigo sr. Antonio

Dias Simões, por cujo motivo lhe

endereçamos sinceros parabens.

-_Tem passado incommodado,

na praia do Furadouro,.o nosso

amigo Eduardo Ferraz,'por cujo

motivo tem“,guardado o leito. Feliz-

mente, vae indo melhor.

Folgamos em registar brevemente

o seu completo restabelecimento.

-Partiram para a Bairrada, no

intuito de fazerem as vindiinas,'as

familias Barbosa de Quadros e Ba-

ptista, demorando-se' por algum

tempo. _

_Segundo noticias recebidas de

Manáos, sabemos goza'rem r alii

optima saude, os nossos bons ami-

gos Manoel Gomes Dias e Manoel

Marques de Pinho, (Malhadares),

porque nos congratulamos.

_+_

Creanças

Na semana finda, apparecerarn

expostas duas creanças, uma n'esta

villa e outra na freguezia d'Arada.

Esta revela' ter já trez ou mais me-

zes, constituindo, por isso, o verda-

deiro crime, de abandono. ' ' A

Orsi'. administrador 'do concelho

está procedendo ás devidas averi-

goaçõ'essobre os casos.

-.--_--.--_

E' »L Mila.

,Nmçtia q ,do proximo mez doou¡

ttt'bro, - pelas- ,8 "e horas da manhã,

hai-de ter :logar na_ capella de Santo

Antonio., d'esta villa, uma _ m'is'sa,

sutiragando a alma 'do falliecido-

Francisco_ Joaquim Barbosa- de_ _Qua-

dros.. mandada rezar. pela. Associa-

ção; dos 'Bombeiros VoluntarIos det

Ovar. ., o .

Adeante vae'o convite.
›_ A o _ l

Thati!” .das ?uma
Í'iltií4' * i .-ll ›;f '

E: realmente uni o verdadeiro Ithêlâ

T

couro, para todas?“ &manso-,123,5

A DISCUSSÃO

ciorzario de Medicina Pratica, que

a Empreza da Bibliothe'ca de Livros

Uteis tem em publicação, e de que i

acabamos dereceber os fascículos'. ,

Tàoubemrecebida tem szdo pelo

publido esta utilissima obra, que a

EmpreZa lucta ja_ com dlñiculdades

para servir com as primeiras folhas

os numerosos pedidos que tem de

assignaturas.

Nao se podia, realmente, fazer

obra que tão indispensavel fosse a

todas às familias, as quotes, além de

adquirirem um livro utal e instru-

ctivo, podem recorrer a elle para

o reconhecimento e tratamento de

innumeras doenças. Assim, o pos-

suidor (Testa utilissima obra, depois

de algumas vezes apenas a ter con-

sultado, re'embolsará, devido aos

beneñcos resultados que d'essa con-

sulta obteve, somma muito superior

áquella porque foi adquirida.

As folhas que temos :í vista, são

llustradas, destacando-sc as gravu-

as concernentes ao artigo Anato-

mia, estudo importante, esplendi-

dainente tratado, e que as illustra-

ções tornam mais lucido e com-

leto.

A Empreza vae reeditar as prí-

meiras lollias, porisso iecoinmen-

damos a todas as familias que ainda

náo tenham assignado esta impor

tante e util obra, a ñiieza de faze-

rem os seus pedidos para a sede da.

Empreza, em Lisboa, na rua do

Conselheiro Arantes Pedroso, 25.

O seu custo é apenas de 50 réis

cada fascmulo.

._____...__._

«Gazeta lllustrada», revista

de vulgar-lsa'ção scjonunca,

artística' c lltteraria.

O n.° 17 d'esta utilissima revista,

publica varios artigos- interessantes,

destacando um intitulado Meteoros

Cosmicos, pelo sabio lente e vice-

reitor da Universidade, dr. Gonçal-

ves Gutinttrttes, outro sob o titulo

A Caso Moderna, pelo -d-r. Teixeira

de Carvalho, e ainda outro sobre a

Tuberculose eo Exercito, assignado

por J. Benevides; inserindo tambem

uma primorosa poesia-Nunc-d0

novo, mas já estimado poeta João

de Barros. -.

Inclue, como de costume, as sec-

ções: Echos scientiftços e indus-

iriaes-Curiosidades ~- Formulafío

- Econon-z iu domestica _Passatem-

pos. -' ~

1 Arinos

Passou na quarta-feira ultima o

seu anniversario natalicio o nosso

estimado amigo e correligionario,

Placido d'Qliveira Ramos, acredita-

' do negociante d'ouio, 'd'esta- villa.

As nossas cordeaeà _feliçitações
.I' '

Pnbllcaçõcs

Durante a semana, ñnda foram-

nos'enviadas'as 'seguintes publica-

ções, que muito agradecemos:

Os fascículos n.°" ~5~ a 7 'do 'pro-

veitoso ,Diccionario de ,.-Medicina ,

Pratica, editado. meta proclama-tem¡

de Livros,preza da Bibliotheca

Uteis, com séde em Lisboa, rua do

Conselheiro Arantes Pedroso', 25.

-As cadernetas-n.°' 5 a 8 doin-

teressante romance ,Estetica de_ D.

Julian Castellanos, ' à' “ Dicas ¡Már-

@(52% _Ççláiiadmiàpçlü ¡STS/Ê; Belem &

0.', a rua do Marechal-Saldanha,

26, 1.", Lisboa.

-O 6.o n.° da magnifica Revista

Now, excelleutemente collaborada,

e editada pela_ Lina-ria_ -v Central do

sr. _Gomes de Carvalho. com 'sede

" na madaPrata, 160, Lisboa,

_Almanach dos( Ikea-tros,

para, tom, ornado 30m1f.QQ .retratos

ldas actrizes CeciliaMachado, Ame.
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tendo mais uma grande variedade

de monologos, cançonetas, poesias.

satyras, etc., editado pelo sr. João

Romano Torres, da rua de D. Pe'-

dro V, 84 a 88, Lisboa. _ '

Este interessante almanacn custa

apenas a modica quantia de too

réis.

-O n.° t7 da Gazeta [Ilustrada,

de Coimbra.

- O n.° 219 de O Tiro Civil, or.

gão oñicial dos atiradores civis

portuguezes, de Lisboa.

--Os n.°“ 4o e 41 do Echo Oii--

cial, de Lisboa, que entrou no ter~

ceiro anno da sua publicação, por

cujo motivo felicitamos a sua illus-

trada redacção.

    

LlTTllllATllllil

Post juventutem nihil

Como no vago azul do espaço intindo,

Das andorinhas foge o alegre bando,

Assim as illuzões nos ngein. quando

Os annos juvenis nos vão fugindo.

Mal disponta radiozo. e' logo lindo

Esse tempo, o do amor, ctheieo e brando:

Su°gcm lego as saudades, c cliccaml i

Foge-nos da alma triste o sonho indo!

Tal foge nos de:ertos africanos

A illusoriu vilão apercebida;

Chegam depressa os tr stes desenganos,

Lirios :lo mal na estrada percorrida!

FCllZ Jc ti, pimento, que aos vinte :irmos

Tc liberta: das cargas d'esta Vida.

João Penha

mena Mitos

Teu olhar. oh rosa bella,

Bella c mo um chcruhim,

E' entre cslrcllas, cstrella

D immenso fulgor p'ra inim.

Sc o naum encontra'. a assim

Para guia tal cstrcllu7

DCIXdV3 a bussola atim

De só' se orientar por ella.

Seja eu o naum perdido

Que vugueia, anjo querido,

P'las ondas, sobretos escolhas. . .

Não me a .mhz a negra Porca,

Levo a sn vo minha narca,

Por pharol tenho teus olhos!

-Eleutlieriem

 

Concurso

(2.a PUBEICAÇÃO)

A Camara Municipal do concelho

d'Ovar, devidamente auctorisada, faz

publico que, por espaço de trinta

dias, a contar da segunda publica-

ção d*este an'uuncio no «Diario do

Governo›, se acha aberto concurso

para o provimento do cargo de the-

zoureiro municipal d'cste mesmo

concelho, tendo como vencimento

a percentagem de dois por cento da

receita pelo mesmo effectivamente

cobrada, conforme o disposto no àr-

tigo 96.0“do Codigo Administrativo.

Os requerimentos, instruídos com

os documentos ,exigidos pelo Regu-

lamento de 24 de dezembro de 1892,

devem ser apresentadosnasocresaü

ria da Camara Municipal, dentro do

referido_ praso.

i Ovar,›18- de setembru'd'e room.

,E eu, Abel Augusto ide Souza e qu

Pinho, secretario, :quero escrevi¡ Santos Ramos e bem'assim ás que

O vereador mais velho, servindo de*

vicespresideme; w

Francisco Marqúa'a' tio-Silva.

(35°) - r '- l*

presidente-por haver fallecido 0'

respectivo e -no impedimento "doi

' 3

 

Annuncios diversos

Edital A ' '
1.' Divisão Milt't'ar-Distrícío de.

recrutamento e reserva n.° 4--

Concellzo¡ d'Ouar

nauool Joaquim Goncalves tlo' Carvalho.

major d'infnutcria. commandonte do

districto de recrutamento c reserva

_n.° 4, cm desempenho do artigo 50.?

tlo- regulamento dos servicos dore-

crntaincnto, t'uz saber* que foram sub-

divididos os contingentes militares

do corrente unno, pelos respectivas

l'regnezias, da seguinte forma:

    

_1

l'xor-

cito

 

N.“ rle

¡unnec-

bos re- 'hum'da acti-Freguesias

' V0,061180¡

00:4 etc.

m5 3 -33

51 I4

49 I3

23

2I

18

Ovar. . . . . .

Vallega . . .

Ésnioriz .

Arada

I

I

Maceda . . .

Cortegaça . . .

S. Vicente de Pereira

Jusã . . . .

F, para que chegue ao conheci-

mento dos interessados, se mandou

aii'ixur este e, identicos na porta do

editicio da Camara Municipal _e nas_

ldias egrejas parochiaes d'este conce-

10. ^

Quartel em Aveiro, 24 de setem-

bro de igor.

“18k” .
w

  

Convite

A associação dos bombeiros

'voluntarios dc Ovar convida to-

dos os seus socios para assistir

'a uma missa que, pelas' 8 horas

'da manhã do dia 7 do proximo

mcz de outubro, se' ha-de rezar

na capclla de Santo Antonio diesta

villa, por alma do seu socio nato

_Francisco Joaquim Barboza de

Quadros, presidente que foi d'este

' municipio.

o commandante do districto, I Í

Manoel Joaquim Gonçalyes de Carvalho

l

0 Presidente da direcção

Judo 'María Lopes.

Agradecimento

Domingos da Fonseca Soares c

esposa Maria dÍOliveira Soares

Neves agradecem, por este meio,

a todas as pessoas que os cumpii-A

mentaram, em sua casa, por occu-

sião do fallecimento de seu irmão

e cunhado Francisco da Fonseca

Soares, protestando a todas a sua

gratidão.

Ovar,

l

27 de setembro de igor.

. L .Í,

Agradecimento

Manoel 'Augusto d'Oliveira

Ramos“e sua familia agradecem

| a todas,aspes,¡.oas que se digitaramy

acompanhando Porto edu 'estação'

do caminho de ferro para o cemi-

terio d'esta villa_ o \corpo'da t s a

situa espbza Em ilia Gomes dZS

 

assistiram á missa' do 7.“ dia que

teve logar .nadie 13 "do. ,corrente

na egreja matriz d'esta villa.

, Ovar, 28 de setembro de iooi  




